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11.º ANN0-1868 

Galeria d()S pa~os reacs de E»ora, »i.1a do lado Jc sue.to 

P.\ÇO::i llE.\ES DE EYOH.\. 

E\'ora nf10 foi ~(·mpr<' uma cidade silcneiosa e triste. 
As pompas e osl<• nta~õcs tia corte, o fasto da nobreza , 
o estrnndo das armas de guPrra , o,; sons das musicas 
e folia8, o ruido elas f<•rra111cntas das urtcs e oflicios, 
por ma is de uma ' c;i; a engrandeceram e auimaram. 
Florcscl'u e11trc as povoaçú<'S opulc• ntas da pcninsula, 
de scculos a scculos, 11 'algu11s pcriodos de sua longa 
cxistcncia , ('Uja origem se perde nas Lre,·as elas cda· 
dt>s ante-l1i:;tol'icas. Dentro e fóra dos muros, que de 
Yt>lhos l' inuteis se lhe atTuinam , 110 solo cm que ja· 
:r.crn scpul1 adas tantas gerações e raças diffcre11tcs, per-

To>41 xi 1$~ 

manccem ainda dos pas~ados esplendores os vcsligios 
que o tempo não consumiu ou o homem se esqueceu 
de destruir. 

lia quasi dois mil annos que Scrtorio, lil.Jcrtando a 
cidade do ju~o de Homa , lhe couservarn e augmcn­
tarn as grandezas da ci\'ilisaçf10 romana. E quando, 
muito depois, \'iCram a rcno\'ar-:;c cm Portugal , nas 
letras, nas artes, 11as cmprczas ntililarcs, as cxccllcu· 
cias do Lati um , os reis da scgu nela dynast ia illustra· 
ram lambem a Yclba colonia dos imprradorcs, rcstau· 
rando ou im itando as obras da antiguidade, e pondo 
n 'outras, todas suas, claros tcstirnu11hos de prcdilec­
ção e apreço para com a l<'l'ra cm ~uc vinham rcpoi­
s.ar á sombra cios loiros da vi('tOria. 
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Das poucas reli11uias <1uc d'aquellas ultim:is obr:is nh:idas, pediu aos fr:idcs de S. Francisco para se apo­
se 1·011sen·am é a ~;tlleria dus paços reacs, que a nossa 1 sentar na parte do conve11to mais proxima do Rocio. 
gra\'ura repre;;c111a. com o prct<'xto de mais fac ilmente sair ao campo. 

11 j Apossou-se el-rei nào só da casa que primeiro llie C<'-
deram, e era a que servia aos e.studos, scnüo tambcm 

:\té ao tempo de D. Affonso v ªP?Senttn·am-se os 1 d.e outras do co1wen10, as quaes accommodou, com va­
reis com a sua cort~ nas casas que t111ham na. Praça , rias obras, ~9 seu uso; e assim deu principio aos .no­
e se chamavam estuos 1 , como as que cm Lisboa e 1 vos pa~os . Nilo se sahc ao C<'rto o tempo em que isto 
11'out1ys cidadt•s ~ vilh~s sen:iarn ao mesmo fim .. o 1 succedl'u. Dl'pois de tomar Alcacer C.:egu<'r, em 1458, 
pala('IO do sr . .Josc J\lal'la de Sousa J\latos occupa hoje esteve D. Aílonso v algum tempo cm Ero1·.:i. Toda,•ia , 
o terreno onde esth·eram, do la1lo do sul ou da rua como por carta de 4 de março de 14132 maudou à 
da Cadeia, os estúos, e, do lado do norte ou da rua 1 camara que aposentasse seu sobrinho D. João cm suas 
do l\aymuudo, uma casa que pertentl'U aos condes 1 casas da Praça, parece que só mais tardl', quando vi-
1las ,\l<;aço1 as. ::;cparul'l\ os dois prrd ios, ora rcu11idos ctorioso de Arzi lla e de Tanger rt'gres$Oll a E,·ora. 
l' totalmente tran;;l'ormado.s. a rua dos Toiro:>, assim começaria a transíorn1ar cm palaci1 real o conwnto 
llc11om inada porque por ella saiam os que na Praça se de S. Francisco. " 
rnstumavam co1-rer. Continuou nos reinados seguintes a alai'!Jar sr o pa-

.\ l(·m de duas carias dt>l-rl'i D. Mauucl, relati vas ú lncio pela casa e horta dos Francisca110;;. De D. João li , 

prctl·11çüo que te1·l' Huy de ::;ande de alargar sua:; ca- diz Garcia de Rezc11de, qur l<'ndo deliberado, pJ1' causa 
~as da Praça (as que• clnpois foram cios condes das AI- da peste que assolava Lisboa. celebrar t'm E,·ora as 
l'aç:ovas) até à es11uina dos estúos, guarda-se no ar- festas dos desposorio~ de seu filho D. AfT011so, nia n­
chiro 111u11 icipa l de E\'orn u111 alvarú de 29 de dezem- dúra fazer nos paços muitos aposentos de 110\0 com 
bro de 1;:)02, em que l'l-rei lhe co11ccdc•u para aquellc j grande:; salas para si e para o príncipe e pri1wcza. E 
PITcito todo o a1· da cancella 0111le se nwttia111 os toi ros. que pela brevidade do 1t•m1>0 tantos olliciae;; mettc·u 
· E (lê-se no dornnwnto) a dita caucclla fh:arú t[10 alta 

1 
na olm1, qur em seis OH'r.es co11cluil'arn o que lc\'a ria 

do chão e assi cntro queja1Hlo con\'r11ha pera o co1·- muitos anuos. 
rer dos ditos touro,; . • lla no 1nesmo ard1i\'O mais ou- 1 Como o palario nüo tivess<', ainda assim. c·a1rnl' i­
tro alrnrú de 6 de íel'l'rt>i ro de 1503, mandando mel- elude para aqucllas restas memora\'eis, mandou el-n·i 
tl'r dl' pos,;(' do ar da cancclla a Huy de Sandl', para 1 construir l'ntrc Piie e a portaria do conn•n10 uma ~ala 
1•lle alargar as suas casa" al(• aos •Cslúos, c:om tanto de madeira «om ~00 palmos de comprido, 72 de largo 
11uc seja dcsp<'jarla a c•ntrada dos touros e rno alta e 75 de alto. Nr10 tl'ntarcmos descreYcr aqn i esta e 
1·01110 uma l an~ª · " Por aqui se pro"ª: 1.0 que os rs- l todas as outras mara\'illtas que n'aquella ocl·asiüo se 
túo-; foram 11a Praça, contra a opiniiio de alguns es- admiraram cm Evora. e o cli ronista dn D. Joüo li 

n iptorcs, C(UC' "uppozcram terem "ido nas ra~as deno- 1 tratou longamente cm alguns capitulas da sua chro­
mimula,; d1• ~c·1·torio. ou na~ e1uc dPpoi:; :wn inlfl1 d<' 1 ni C'n. 
iuquisiçfw: 2." que 11'aquclla cpocl1a a rua cios Toiros O edificio representado 11a /!ravum é d1• D. ~!anul'I: 
fitou :::ó C'ommunirando rorn a Praça por meio de um I a denominada galc·ria das dama~. l'lljm; rui11n~ li1·a111 
arco, que• reiu mai::< tarde a sei' tapado com toda a prox.imas, e a to1Tinha do aquPdurto. stio 1worn\'\'I· 
par.te oril·11tal da rua. 

1 
uwnte de O. Jof10 m, o que ntclhol' adia11te ('Xplm1a -

E t1·ad itiio consta11te que 11os l'stúo:: $C lto:;ppdaram remos. 
t•l-rci O. Jliniz e a ~anta rainha D. lsaht•I, as~im C'Omo l\' 

outros a111igos 11101ia1·chas. Na l'hro11i!'a de D . . \ffo11:;:0 ,.1 
1•scrt•\eu Huy de Pina que os dc•:;posorios do i11íantt• Facilmente se arnliarú a ext1•nsi10 dos paços e ju r­
o. Pedro l'Olll O. Constança ~l a11ul'I se relebraram por dins rt'a<'s 110 :;e1·ulo X\'I, imagi11a11do uma cun·a c·o11 -
procuraçr10, cm 1 :3:36, nos 1>aços de S. Fra11cisro. E 1 vexa para a parte do convento, drsde a muralha , so­
na chronil'a de D .. \ffouso v allil'lnou tamhcm o au- branceira ú horta do!\ Soldados, at(• ú rua do Paço. 
1· to1· 11uc nos lll<'smos pa~o~ d<' :-'. Fra11cisc·o follecêra 1 tocando quasi a portaria ju nto do lt11·go de S. Fran-
1•111 14;:)5 a ra inha D. l~abP I. Hazüo lta para du,·idar ci~to, e cortando as ruinas do ,·elho clau~lro. Prova­
:;c chamariam assim a11tiga111enll' os estúo:<, por fic:a- 1 se que os paço:; se alargavam tanto pt1rn o lado do 
1·em proximos do coll\'e1110 dl• 8. Fraucisco, ou:;(' llws norte, porque fazendo-se algumas dcmoliçõl's ha qua­
appliraria Ruy de Pi11a a ch•nominaçflo qu<' e111 seu 1 Iro annos rt'l•sta parte do co11vc11 to. appar1•rcralll ao pr 
tempo tinham os nO\'Os pa~os, t'llificados a prqucna da torrinha do aqucducto vestif!ios d1• tan11u('S muito 
clista11cia cios l'~t;ío~. na horta e comento d~s frn11 cis-1 ornamC'ntarlos; e da ha11da do sul, a pcq~e11a di~ta111'ia 
cano;;. Duarte Nu111•s dl' Leflo, 11atural de lwora , cm da porta , uma sala sotcrrnda com a?.UIPJOS e pintura,.; 
ruja historia dcwria andar ,·cr::ado, l'<'petiu nas suas de varios i n~trumcnlos, que dl'notavain ter scn·icto 
chro11 icas a <'xpres~f10 de llu y dl· Pina. para bailes l? íc,;tpjos. O p;winH'nto 1l'l'~ta sala e;;t;na 

111i1·elado co111 o da galeria das da111a:;. C'ujas paretl<'s 
m se nl1•m pouco afastadas para o lado do pu1•111e. 

1 Por concc~sflo de Filippe 111 de l k~pa11ha lit:ara111 
.\s rui11as e as pourns memorias que restam dos os frades senhorrs ria parti• oriP11tal do palario, <tUL' 

p;~ços de E,·ora ~1 f10 per1~1i1t<'m determinar com rxa· J t n~nsforma!·am. cm dorn~itorios .. Em aqui o quarto da 
rt1diio a ~ua a11t1ga falmca, l' a:; ohra~ com qm• c·m ra111ha , cups jtlllC'llas ainda hOJl' Sl' 1·onl'enam, l<)llto 
nula reinado se foram augnwnta11do até ao tl'n1po d1• do lado ch.1 rua do Pa~o como da parte opposta. I•: <IP 
D. Seha!'tiào, o ultimo dos 110~:::0:- monarclrns que 11'cl- cn•r qur n'l'5sa rpocha se insulassem os íraJ1·,; o mai~ 
lcs residiu. QUé pOdCSSC'lll para SC forra rem a futuras CXlOl'SÕPí', I' 

D. Alfonso v poi"ou ainda nos estãos ou autigos pa- d(•strui:;sem ou, pl'lo menos, pro1110,·ess('m a ruina das 
ços reaes. Como, por(·m , íosscm casas pequenas e aca- casas do pal;icio proximas do 1·011 \"C'11lo, deixando ape­

nas de pc a galeria mais occid<'nlal , e portanto a mais 
1 Sobre " Nymologia dn palona t•la08 '"' diversa• e extravngnn- 1 remota de 1od·1s . 

l<'ti opiniÕ('8, que ~o podem ver no •óe<ibrtfcu·fo do Hlulf'flll. nns Jle· p I e • • • • • 
"'°rias ti• JJ. JóW> 1, <1c .José So.ues "ª Slh•, e"º F:l11ridar10 deYI· cio e esap<!go de um rei estra11gc1ro P 1gnoranc1a 
1erbo. uns mais ~ingulaN'• ~. yor rertn," do rnd1·", Pon•oca"" R•'Qra 1 do uns franciseanos, se perdt'll uma das maiores e 
gforio:W, OlldC atl1rmn (ll10 exltctM \"~Jll ele f81«f'aX, 1'~. COIUtUdO, l)u{trlC • • · 1 • r· d ' 1 U ' 
:-lunel de Lc~o. nn1 Ori5<11• <la liu!Jtta 1"'rl1tflllt:a, eitnct .. por Morou. ma15 ricas rc:;1e t•nCl3S que, Ora a Captta 0 l'ClllO, 
trnz, ClllfC 01 YOCAbulos que 80 : ncon trom Cm CMCri.Pttirne antigas, n l tiVel'(lf11 OS nt011;l l'Ch<!S portUttUe7.C$. 
11a lttvrn hosf<r08 C'Olll a slgmfi<·ntao do llosp«.'(lnr1:.t1 dc1x:rndo ns~lm bPln O 
mauifca:ta a. ctymologia que tanto deu que ÍAzcr l\ alguns eseriptor~•· (Continús) A. Ft1.ll'PB S1MÕ&e. 

1 " 
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FRUCTOS DE VAnl O SABOR 
(A J ullo de Cu11lho) 

HISTORIA DE mr ROUXINOL 

assustar o artista e de perder no seu conceito a opi­
nião que ellc parecia formar da nossa fidelidade. 

Ella, porém, que era nervosa e delicada. estendl'u 
a mão com o intuito de ~acudir os ramos , mas tfto 
pequena era a distancia, c1ue encoutrou o rouxinol e 
apanbou-o, exclamando: • U'aqui cm diante has de 
cantar só para nós.• 

111 

Era no mcz de a()l'il. A casa onde ri riamos fica''ª Corremos para casa e mettemol-o 1fuma gaiola; po-
toda occulta pelo arrnredo, e. tinha uma varanda que rém o infeliz dava 1aes saltos, atirava comsigo tüo dc:;­
deitava para o rio. 'ão tinhamos por visinhos senão espl•radamcnte de um para o out1·0 lado, que lbe udi ­
os passarinho~.; 11flo ouvíamos outros ruidos além do vinlici a intenção ele suicidar-se. Qui~ soltai-o, mas 
murmurar das aguas, do cantar cla;i aves e do susur- Thcreza não consentiu. As mulheres i-ão crueis ... ú:; 
rar das folhas hatidas pelo \'Cnto .. \ noite iamos am- vezes. E, comtudo, aquella ti11ba uni cora~ão de pom­
bos sentar-nos na varanda, c1ue se Linha fonado COlll ba; - mas nflo soltou o rouxinol! 
rosas e llladresilvas, e abi licantmos longas horas, O pobre passarin ho, a principio , manifestam a !'.ua 
mudos , inunovcis, ouvindo o canto de um rouxinol dor esvoaçando fu1·ioso c butcndo contrn a~ grades da 
que soltam seus hym11os melodiosos n 'um ramo i n- gaiola, com a vi si vel inten~itO de dl1~1wdaçar-se: d<'­
c.:l inado sobre as no::>~as cabeças. poi:; caiu em prostração, ocrultou ·!'C 110 n•canto mais 

Xas 11oitcs de luar t'ra dobrado o e11c:into que nos C'sc-u1·0 e dl'ixou-sc ficar immovd, com as p<'nnas <' ri­
clo111 i11ant. Os raios da lua , c·oa11do-se por 1'11tre os ~adas, o olhar fito , e cstn•11wcc1Hlo de 1·ez em qua11do 
ramoH , esp<'lbawun-se 11a co1n•11te como estn%1s de l'Olll uma c·o111·ubno ne1·1·o~a. como ~e fo~s<' cpi lcptico. 
prata. As llores espalharnm seus inebriante::: aromas Quando a mi11ha rompanlH'i1·a i;c aprO\i111ava. follan-
110 ar que res1>i ra1·amos: e o rou~inol, qu<' sabia que do-lbe, acaril'Í:tndo-o e querl•ndo <tpanltal-o para 1111~ 
nos ti11l1a ~empre alli, trio prt•Ro~. tão attrntos, t[tO nwtt<'r o comc•r no hico - porque ellt• tinha fl'ito pro­
<'ntc•r1H'cidos a 0U1·ir- ll1c a historia de seus castos amo· posito de mo1T<'r de fome - o dc•sgra~ndo l•ntrarn P111 
n's, foi JtOUco a pout·o, aprsar da ::ua natural timidez. ac·el'S$OS de fttl'OI' louco, in1po sf' i vci~ cll' clescre1•c•1" .\ 
farnilial'i>'ando-se rom o auclitorio. De noite para noite mim, pelo co11trario. 11ão sc., me tol<•1·ava. mas rc•si­
descia um ramo e 'inlia poisar-se mais perto d<' nó5. g11an1-se a qu<· <'U o apauha:.:,:c• e ali111<"11ta;:;;c· contra 

llaria quasi um a11110 que Linhamos ido e;;co11dPr a 1 sua vontade. Parl'ria com <'Stl' proccclinwnto dar-me a 
11ossa felicidade 11 'aquclle par;1iso ig1101·a<lo. :Só 11os <'11te11dp1· <JUl' 111e nfto odiara, porque uiío fôru ru <1uc· 
viamos um ao outro 11a terra: Thc•reza ni10 li11ha ciu- lhe roubára a lihl'rdadr. . 
mcs dos rouxinoc•s que <'U escutara; cu não era cioso I\" 
elas toulirwgras que• \'inham ao parapl'ito da janclla 
1·0111t•1·-J11p as 111igall1a,; quasi 11a milo. O mundo aca- Pa~:.:aram a::sim tres dia,; - tres noitt•s rm que nflo 
IJaq para 11(1,; á po1·ta ela quinta , <' o cro c·orneçava 1 fo111os ú rar.Hula. - Ao terc<•iro dia pc•ndurei alli a 
á horda do rio. i\i11guem nos i111'l'jarn, por'lue nin- gaiola 110 mais c•scu1·0 ela rarnada. g11liío uma ;:cp11a 
gue111 no;; conhecia. Xão nos ahorrcciamo;;, porque pathetica <' co1111110,·eclora ~e n•rifi('OU . .\ f<•1nea, 111w 
t?astarnmos o tempo l'lll amar-no:::. ~ada cohi~a,·amos. durante os trt•s dia~ rn;"1ra ~wm ce:-:;:ar l'lll tol'llo da 
porque um 1'astan1 para a \'enlura do outro, <'tinha- ca,;a soltando pio~ lugul>re,; e doloro~o~ . apc•nas viu o 
mos ainda em cima o rouxinol lHt 1·aranda. amado companhl•iro precipilou-:;c• sobre a pri,:üo, q1u•-

j rc•1Hlo dcsfaz\•)-a ('0111 O ui<'O; por~m, l'<'<'Oll hece1ulo Cjll!' 

11 C'ntlll inutei,; o~ sl•us esforços. poi;:ou-sl' n'um rami11ho 
ao lado d"l'lle e• começou a gt•1m·r :><'lll pau,:a. 

Qu<• tempo , :>anto Ikus! qu<' cJi,ina ícliC'idadr n·a- O rouxinol dl'ixou-!'e ficar onde e,;tal'a, s<'m mol'i· 
<1uellas 11oites de estio, e que subl ime embriaguez! E 1nc-nto, ios\•11si1•t•l ús tentati,·as que fazia a ~ua amada 
<'Omo tudo pasrnu, co1110 tudo morreu , como tudo rnu- para libertai-o. indiffere11t(' ú dedicação com que <'lia 
dou <·om a prisfto e a.morte de um rouxinol! ... Oll! pa1·c·c·ia disposta a t:acri!irnMc por ellc', 11flo fugi ndo 
ni11gul'lll rouh<' a liht•rdade ás an:-sinha~ , ninguem quando cu 111c• aprfüima,·a. Conhe<·ia-::l' que o ca­
premla os rouxino<'~, porque D1•us ca:>tiga a quem ptirn fiz<'ra voto de nflo sohn•,·il'cr i1 :>ua desgraça <~ 
püe cm captireiro aquellcs que Elle creou lil'l'cs. 1 qu<• se deixaria morrer de paixfw. 0<' J'l'JH'nte o prc~o 

:\o alvorcrer recolhia o cantor ao seu 11i11ho, e nós estrcmec<'u; uma corrente C'l(1<·trica agiton-Jhc toda,; a~ 
ao nosso. lrne ia, ('Omo artista lriumpb:rntl', rc•poisar pc•n11as: ergueu a cabeça e c•,;c·utou. A fc•ml•a agitárn-i:c• 
a glorio~a cabeci11ha no seio da C"ompanlwira, que até tamhem e tamh<'m cscuta\'a. l'm canto !'llll\C', distantl' 
entr10 o Pnlrcou,·ira cm i:eus amoro,:05 sonlto:;, e <1uc ai11da, mas qul' ~e· aproximarn rapiclanwnlC'. começou 
agora \'darit cm qua11to elle dol'll1ir. Nós, cheias as 

1 

a ou,·ir-se. El'a a \'OZ de um rira!, de nm rirnl dt•· 
almas da h•11·n1onia ()lH' nos comn1unicarn a 11alureza, testado e audaz que ousava requcslar, nos seus can­
<'squc·ciamos quanto ha via em nos,:os scrc:; de mate- tos a01orosos, a mulher do prisio1wiro. fü•te ouria nt­
rial, dl' profa110 e mortal, l', ll<•ixando roar o rspirito lento, e rapidos rslr<•mccinw11tM llw saC'udiain a miudl• 
para as 1·t•giões cdestt•:;, cntrcdamos a aurora da exis- a e;;cura plmnagem: a roz l':'tara cada n•z mais per­
IC'tl<'ia dirina. I 'º• <' a amante tio meu rouxinol. dcpoi:;; de olhar para 

Uma 11(1ite C'lll que .iõ"1 niio ha1·ia luar, e <•,;tavamos, a 1?aiola e tal\'<'7. t'O ll l'encida de que o <'Sc:raro nf10 
como de roslu1n<', sentados no ha11<·0 da rnranda, o mais se libc1·taria , terc o a11 i1110 cruPI de o desampa· 
rouxinol poi::ou !fio J1<'rlo, qu<' l'll podia. er1.wc11do o rar. \'Oando para um salgueiro mais alto. O dt'5gni~a­
hrnço . tol'al-o qua;;i rnn1 a mi10. do. \'endo-a :ws<•ntar-::e, IH'eS<'nliu qul' 1•1la ia ser-Jlw 

.\ an·,;inha. cheia dl' lioa ít"· t• 1·011fiada na lealdadr in!iPI , trocando-o por outro, e soltou um pio doloroso. 
<Jue part•c·ia garantir-lhe a nos,;a :uln1ira~ão , nwnil'rs- 1 O rirnl pr<'fl' l'ido \'CÍu ranlando até pornar no 1·amo 
tacla por lflo relif!io,;o silP1u·io c• l;1111a11lta as,;iduicladc, e111 que estava a gaiola. <' onde o seguiu inunediata· 
te;;tinnrnlta1·a. aprO\Ímando-sc t'acla vez mai,;, que a!'· 11u•11tc a pedida que por l'lll' cleixa\'a o i11íl·liz caplirn. 
ct•itarn l' agradc!'ia a 110!':-a prolt•rçflo , e que as nos::as O r('cern-\'indo, dc•pois dt• atormrntar o pre,;o tom o 
rrlaçüe:; lhe eram agnidal'ci:;. ~las a sua \'07. l'ra tüo e::p<'<·taculo das suas caricias ú desleal <JUC se lhe <'ll · 
rihl'a11t(', que , oul'ida assim de perto , c:usta\'a a sup· 1 trrga\'a, sol tou a \'OZ n'um c·anto agudo l' p1·olo11gado, 
portar. hynwo de 1riu111pho ~<' l rngrn1 e conml1', que cu tra-

Eu 11~10 ousava, com tudo, 1110\'c•r-mc, retl•ioso de duzi as!'Ílll: 
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•A Yingança é mais doce do que a semente do li­
nho e as dormideiras amassadas com sangue, que os 
homens costumam dar aos rouxinocs capli\•os! Eu nasci 
n'urna gicsteira florida á borda de um arroy.o, cujas 
aguas cantavam noite e dia. Quando as minhas azas 
tiveram pennas, saí do ninho onde o amor malcmo 
me linha cmhalado, e vim procurar nos sincciracs do 
Mondego uma companheira que accendesse no meu 
peito o cntltusiasmo do canto, e perpetuasse com­
migo a raça dos filhos da luz e da harmonia. Mas o 
meu corpo era debil, e a minha vida, começada ape­
nas, não me pcrmillia c111rar cm lucta com os que, 
velhos pela cxperieocia, mestres pela arte e orgulho­
sos pelos seus triumphos, se tinham tornado 110 meio 
dos salgueiros o tenor das novas gerações. No mo­
mento cm que o meu coração sentiu pela primeira 
vez a iuspiração divina, á vista d·csta amiga que ora 
llOisa a meu lado, tu, que contavas as amantes pelo 
numero dos teus dias, abusando da tua força, da agi­
lidade das tuas azas, e da fereza do teu coraçáo en­
durecido pela gloria e a vaidade, caíste sobre mim 
como o abutre sobre a pomba, como se fOras inimigo 
da minha raça; e depois de me roubares a doce com­
panheira que cu tinha escolhido, dilaceraste-me o peito 
e obri~aste-mc a expatriar para nllo ser victiroa da tua 
brutalidade nem tcstimunha do tc1,1 triurnpho. 1'um'hai 
pat1'ia ed amante rapita, ó A ti la dos rouxinoes ! Mas 
as amarguras do desterro tornaram-me forte, e os teus 
immortacs gorgcios, que cu vinha, durante as longas 
noites da primavera, escutar do longe, fizeram-me 
lambem mestre. Hoje, que cu podia medir-me com­
tigo cm qualquer gencro de luctas, vinha dc:;aliar-lc, 
e acho-te preso 1 Envilecido pela escravidrto, até per­
deste já a nobre isençfto da no:;sa especie, que é nrto 
sobreviverá perda da liberdade! Consentes que te ali­
mentem occultando o leu covarde apégo á nda com a 
desculpa banal de que te mcllem o comer no bico! 
Que fizeste das unhas com que ferias teus irmãos? Por 
que te não serves d·cllas para arrancar tuas proprias 
entranhas, libertando-te assim dos teus algozes? Ob ! 
que se cu podcsse qucbrar-tc-hia as prisões para te 
disputar depois a posse d'aquclla que o teu capli,•ciro 
me entregou sem combate! Mas <JUC importa que mor­
ras na gaiola ou fóra d'clla, se cu me vingo rouban­
do-te a esposa que tanto amavas, saborrando á tua 
risla as delicias do meu lriumpho, e di?.cndo-lc que 
a vingança é mais doce do que a semente do linho e 
as dormidciras amassadas com sangue!" 

YI 

O cantor vin~aliro foi aqui interrompido por uma 
cspecie de rugido doloroso que soltára o ultrajado 
amante. A gaiola e o ramo que a sustinha tremeram 
com a \'iolcnta sacudidela com que a ave7.inba inves­
tiu as grades. A desleal CS()Osa fugiu aterrada, reccian­
do-lhc as iras se porventura cllc conseguisse liberlar­
se. O captivo, porém, ci;tacou de sul.Jito, como tendo 
mudado de resolução; e, depois de meditar um pouco, 
subiu a uma das varinhas que lhe serviam de poleiro 
e dispoz·se para cantar. A nossa alegria foi grande, 
mas durou-me pouco a mim. O hal.Jito da solidr10 li­
nha-me como que ensinado a linguagem das aves, e 
cu traduzia com facilidade os seus cantares. 

O rouxinol tomou uma posiçfto grave e digna, co­
mo quem se preparam para tratar nobremente a sua 
causa. Alizou as pennas que tinha cm de~ordern por 
causa das ultimas commoções; limpou o bico de am­
hos os lado:; contra o poh·iro, como que para o afiar; 
olhou para a janella onde nós estavamos, a fim de 
assegurar-se de que tinha 1estimunlias conscicncio,,as; 
mediu com olhar desdenhoso o rira!, que pasmado o 

contemplava; e, depois de por varias vezes alongar a 
vista para o mais espesso das ramadas, procurando 
talvez a fugitiva infiel, preludiou os seus primeiros 
cantos. Ao principio eram notas soltas e sem nexo, 
fragmentos de poemas diJierentes, musica variada mas 
sem unidade, que o artista exbibiu como para expe­
rimentar a VOíl. Pouco a pouco vciu vindo a ordem e 
a harmonia; percebia·sc que cite esla\'a estudando, 
compondo e corrigindo a sua composição, como o 
poeta antes de publicar os seus ultimos versos. A fi­
nal, jorrou como uma torrente de melodias o prologo 
da sua historia, cm que respondia assim ao seu odiento 
rival: 

VII 

•Ô cedros saudosos da fonte das Lagrimas, ó C'clJOs 
do penedo da Saudade, ó loirciros gloriosos, ó c:hou­
pos e salgueiros do ~londcgo, ó vós todos que tantas 
vezes me embalastes cm vossos ramos odorantes, e 
que fostes sempre os fieis confidentes de minhas ale­
grias e tristezas, guardae perpetuamente a memoria 
do feito mais covarde que jámais se deu desde que 
ha rouxinoes ! Dizei ás gerações futuras que aqudlc 
cuja voz foi tantos annos alma de vossas ramadas aca­
bou n'uma prisão, vil e arrrontosamcn1c offendido pelo 
mais indiguo e mais fraco de todos os entes que ves­
tem pen nas! - E ousas tu, ó miserarei insullador de 
cnpti\'Os, ó roubador de esposas indefc~as, ó \'ilâo que 
dc!'aíias os que não podem defender-se, ousas tu di­
zei· que és meu dis<'ipuJo e que aprendeste commigo 
teus <lcsentoados cantos?! Pois bem! Até cm meu triste 
capliveiro accrito o teu repio. Não posso, porque rn'o 
impede a gajbla, medir comligo a dureza das mi11lias 
unhas e do meu bico; mas tenho a ,·oz lirrc como tu. 
Cantemos, pois! E que aquclla que me desamparou na 
desgraça pal'il. seguir a tua prosperidade possa ouvir 
os meus ultimos h)'mnos, porque te juro que morn'rá 
arrependida de me haver deixado. Desgraçado! Ce­
gou· te a paixflo e o od io ao ponto de me calum11iares 
tão atrozmente! Julgas que um filbo ela lil.Jcrdadc, da 
luz e do amor, o maior poeta que Deus ereou, o unico 
arti:;ta que aprende só cornsigo e sem auxilio de mes­
tre, o ente que está mais perto do eco, cu idas tu que 
póde viver escra ro dos homens? Jámai:s ! Eu nfto ac­
ceito o destino que elles me impozcram, porque só o 
Crcador podia irnpor-m'o. Esperava morrer de deses­
pero, mas essa morte é indigna da crealura. Morrerei 
cantando, e morrerei digno de. mim e da nobre famí­
lia de quem rcnbo. Tu não pertences á minha raça; 
gerou-te uma vil toutiiwgra e um obscuro pintasi lgo-:­
imitadorcs servis de meus irnmortacs hymnos. - g 
Ycrdadc que te puni outr·ora pela audnc·ia com que 
pretendeste usurpar-me aquclla que cu tinba honrado 
com a minha escolha; e se hoje me fosse dada a l i­
berdade não te deixaria vi,·o por novamente m'a le­
res disputado. Mas ha uma Providencia c1uc castiga os 
maus. Quem insulta os desgraçados é um misera\'el 
fóra da lei comrnum. Se tiveres Cilbos da amante que 
me usurpas, vel-os-has de,·orados pelas cobras; e i;e 
algum sobre vi ver será para me vi11gar, roubando-te 
incestuosamente sua propria mftc, e fazendo-te expiar, 
na tua vergonhosa e inutil velhice, os 11cfandos crimes 
da tua covarde virilidade!• 

(Continú:l) F. Go>1>:8 o>: Auonm. 

LUXO E MAG~IFH";EXCI.\ DA COHTE 
DEL-llEI D. JO:\O V 

Nrio foram as riquezas do Drasil, como crê muita. 
gente, o mo\'cl que i11clinou o animo dei-rei D. Joüo v 
ao amor do luxo. Esse amor drscnvolveu-se n'cllo tão 
precoccrncute como em el-rei D .. \ffoo~o , .. Houve cu-

s 



• 
AllClll YO PlTTOllE 'CO 

trc estes dois monarcbas notaYcis pontos de similban- operando nas idéas e nos costumes. D. AfTonso Y dis­
ça. Ambos amaram o fausto quasi desde o berço. A sipava os bens da coroa para enriquecer os fidalgos, 
ambos lançou esta inclinação fatal nos excessos da e corria a quebrar lanças cm Africa para sati::.fazer o 
prodigalidade. t.:m e outro, finalmente, sentiram-se seu animo aventuroso. El-rei D. João v cxhauria os 
irnpellidos para as aYcnturas por seu caracter cavai- cofres do estado para ornar os templos e locupletar o 
lci1·oso. Estes sentimentos e inclinações, sendo idcn- tbesouro do papa; e quando Jl.Jc assomavam ao cspi­
ticos na csscncia, obraram de modo diverso, pela dif- rito ,·eleidadcs cavalleirosas, divagava de noite pelas 
ferc 11ça das epocl.ias, pelas alterações que o tempo vae ruas de Li:;boa cm mystel'ioso disfarce, buscando aven-

Cocho do galn tlol· rijÍ D. Joüo v, denominado rnrro~n trlumJlhnl 

luras em que se experimentassem o valor do seu braço 
e a fina l!•mpcrn da sua espada. 

Ainda i;angravam abundantemente as feridas aber­
tas no eoraçflo do reino pelas guerras da restauraçf10 da 
11oss;t indepc11dcncia e da successão ela coroa de llcspa­
nha: ainda escasseavam os recursos necessarios para 
acudir tis mais urgentes clespczas do estado, e já el­
rei O. João v, no verdor cios an nos e novel no thro­
no, dis1w11dia tão largamente cm todas as ostentações 
ela rcal<'za, como se tivera os seus corres repletos de 
oiro e satisícilas as necessidades publicas. 

D'esl'artc presenciou o pai?. um triste cspectaculo 
durant e alguns annos, logo que o jovcn i;obcrano em­
punhou o :;~piro. Ao passo que cresciam extraordi-

nariarncntc as dcspczas da casa real , nf10 só pl'lo au­
gmento da pompa e apparato nas solcn111idades da 
corte e nos p1·('sti tos rca<'s, mas tambem pelo muito 
que el-rei gast;l\'a cm obras nos seus paços, e cm 
festividades religiosas, a que sempre se mostrou af­
feiçoado, padecia o scrriço publico cm a!:sumptos de 
graridade, e até com quebra no decoro nacio11al, jior 
falta absoluta de dinheiro. 

As minas de oiro e de diamantes do Brasil , cujo 
descobrimeuto teve principio no fim do reinado de D. 
Pedro u, não podcram acudir com prompto rcmedio 
a trio grande desequilíbrio na fazenda puhliC'a, 11iio 
obstante as avu ltadas riquezas que ele si lançaram 50· 
brc Portugal quasi desde o começo da suu ex ploração. 
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E como não succederia assim, se O. João v requintara 1 ocos e para as Asturias, além atravessava os montes 
cm luxo e magnificencia, e, por consegu inte, lripli- que o separavam das terras do Afranc, e estabelecia 
ca,·a as suas dcspezas, á maneira que essas fontes au- • a sua guarda aran!:ada dentro dos muros de ~ledina 
rifcras e diamanlinas derramavam as suas preciosida· 1 Narbonna , como os cbronistas arahes chamam á an­
des no rral tbesouro? Àias tal 4?ra a possança dºaquellas liga capi lal da Gallia Narhon cza , do ou11·0 lado com· 
minas; tanto parecia quererem compctir cm procliga· primia nas agruras sclvaticas dos montes de Al-Djuf, 
!idades com o monarcha portugucz, que, duranle ai- , como c!Jes dizem lambem, as dcbeis reliquias do im· 
guns ~urnos, d<.>ram meios para tudo , abundantes meios perio visigothico, agrupadas em torno do intrepido Pc· 
para as dc~pczas corrcnles, para muitos e imporlan- layo! Quem diria que esse povo, ebrio de sangue e 
1i~simos melhoramentos publicos , e, em fim, para sa- 1 agitado pelas paixões mais urutacs, era o mesmo porn 
tisfaçflo de todos os caprichos da vaidade do soberano. cul10 cuja civilisaçfto re::;plcnclia com lüo intensa luz 

Pois que tocámos 11'<.>sla chaga, pela qual se fez mais no meio das trevas em que eslava sepultada a Europa, 
con hecido e rclehre o reinado de D. Jo[10 v, pede a quando Abd-cr-llabman 111, o feliz e riclorioso emir, 
justiça que se diga, cm homenagem á verdade, que 1 o poeta mimoso, o proleclor das artes, o adorador do 
o governo d'estc sobern110 se occupou com fervoroi;o bello, recebia 110 seu palacio de .\zzah1·at, en tre os 
t•mpcnho, durante um longo periodo, rm promO\'<'r 

1 

C'$plendores do luxo, os embaixadores qu" lhe envinrn 
todo o gcnero de melhoramentos que n'aquelles 1cm· de Constantinopla o imperador grego, o herdeiro dos 
pos mais podiam conco1Ter para a prosperidade de um C('sarcs, qua11do nas universidades de J<ordova elltrava 
paiz. humildM1çnte, para OU\ ir com mudo respei10 as lições 

As immrnsas riqucY.as que n'cssa epocha nos vic-

1 

dos doulorrs musulmanog, o e"tuclantc Gerberlo, c1uc 
rarn do llrasil não foram todas consumidas improd u· depois, com o nome de papa Sylvcstr<', devia gO \'Cl'· 
cti,·amcntc . .Xno foram transformadas 1>ómN1te, como nar a egreja clll'islü e catholica ! Entüo o impcrio rna­
cm geral se apn•goa, nas obras de ~lafra, nas bulias 

1 

hometano das llcspa11has era polente e forte. ainda 
ela crecção da palriarchal , em do11alirns a infinito nu- que do lado septentrio11al jit urna lorga wna lhe fõra 
mero de (•grcjas, e cm ct•rcar o lllrono real de e,;plcn- ar1·nncada pelo gladio i11fatiga,·el dos foragidos das As· 
dores cada rez mais deslumbrantes. Scrriram lambem l lurias, ainda que o lirado de alerta das scntinellos 
para grandes cmprczas de aberlura de ca nacs, ern que arnnçadas do conde de Castella Fernão Gon!:alres jit 
liguram , (•111re outros, a chamacla valla dei A::amúuja, pod ia s<•r ourido nos muros de Toledo, ou 'l'olaitola , 
que ia ai~ Rio ~l aior, e o Tejo Novo, a mais gran· <·01110 os arabcs diY.iam, a cidade semprc inquieta e 
diosa ohrn hyd raulica qut• tem sido cmprehendida em 1 huliçosa, e sempre querida dos kalifas. Mas o grito 
Porlllgal. Sen·iram pnrn a constl'Ucção de innumrra· ele guena dos ca1•alleiros zenetas da guarda. <lo emir 
rris ponles e das principaes eslradas do reino, re('ons· fazia de::('órar os mais intrcpitlos eutre os guerreiro$ 
1ruidas ou reparadas 11os dois reinados $Cgu intc•s, e 1 da cruz, e para o lado cio sul as suas lmudeiras 'irto· 
~ue a fi ual, por nos>o de~lcixo , \'iNam a cair <'m riosas 11·<•mulavam na .\1'1·ica rc·1·ol1a, e as trihus do 
1·0111pleta ruina. Scrriram para a creaçi10 de impor· 1IP:'erto t·una,·anH•e re$pl'ito~as ao Ou\'irem pronu11· 
lantes C$tabclcci 111ento;; fabris e para a i111 roduq:ilo de c·iar o seu nonw. ~cnhor do .\ndaluz r do )laghrPh, 
induslriag 1101·as ; para a rcstaurarf10 da mtll'inha de 1 olhando com desd(•m pa ra os d1ristilos que lhe 1u111ui­
guerra; para a fundaçf10 e manutenção d(• acad1•mia:; lua mm ao norte dos sc•n,; dominios sc111 ousarc111 ui­
e de \'a rias e;;rhola.:;. Sl•t·riram, t-m fim , para e~tas e trapas$tll' a fro111eira lraç;ula pt•la cimi1arra do emir, 
para muitas mais coi:;as utcis, umas que ao diant e se 10lhando sem invc·ja pa1·a o throno dos kaliías do Oric11-
a11nullara111 ou perderam, por efft·ilo da dccadencia e lc, a cuja altura ergrn'rn o seu solio occictenta l, Ahct­
d<•sordem que se inlrocluziram t•m todo:; os ramos da er-Hahman 111 , orgulhoso da sua n[lo interrom1Jida pro::­
aclrninistr:1çft0 do estado nos ulti111os 11orn annos do 1 pcridade, pod ia exclamar com ufa11ia: "" csle impPrio 
n•i11ado de O. João '" e111 que este soh(•rano ei;tere c-onsolidado pela lllinha mf10 pod(•rosa a~srgura a Pro· 
paralytico, outras <1ue, c•m razf10 das reformas com ridcncia resplandecente immortalidadc '. • 
que se e~treou o gor crno dei-rei D. José r, vh•ram , 1 1~, eomtudo , o seu reinado foi o pó1110 cul111i11anle 
110 decurso do tempo, a ser allribuidas ü pallfotica do poderio e cta cirilisação musulmana , po1110 c·ulmi· 
ioirialira do marquez ele Pomhal. na11te onde não se demorou um momento só, come· 

Agora, que pagúmos esle tribulo de imparcialidade 1 çando logo, logo a de,;abar com a rapidez dl' uma 
ú memoria de um rei <1uc tem sido julgado por uns avalancha pelo pendor da decadc11cia. Debalde o had· 
com excrssi,·a li~ouja, (' por outros com dema~iada jc•b El-~lansur, lerando o terror e a assola~fto ao seio 
gc•1·ericladc>, rolrendo ao assumplo de que nos afastá· Idas monarchias christãs, fazendo recuar todos <'~ses 
lllO$, va1110:;, não c>xpor um quadro b(•rn dclincaclo, godos impeluo~os <liante dos 1·plampagos ela sua es· 
mas sim indicar simµlc•"men tc alguns <'asos em que pada, illuminava com o ('$plcndor da ri<'IOria o~ ulli· 
se• patcntc•aram com mais riras c:ôrcs a vaidade del- 1111os dias da dynaslia dos Ommyadas; a sc11t. e11~a cs· 
n·i O. Jofto v, e o seu an1or desenfreado do luxo e ela lava lavrada, e nr10 haria coisa alguma qnc lhe podesse 
oslcnrnçflo. adiar a P'\rcuçflo. O impc•rio mu:;ulma110 da IIPspan ha 

(Continían) 1. 1>>: Y1L"''""' BARnos" 1 ia succumhir; linha de11tro de si mesmo o gcrmen da 
dissoluçflo - o de~po1i~1110 . Quando aos clespotas intel· 
ligcntcs ~uccedc•ram os cl<•spotas idiotas; quando, co· 
mo na familia dos ~lerorin~ios em França , se S<'nla· 

O W.\Ll 01~ SANT.\RE~i 
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ram no lhl'ono konlove?. reis /i1i11éants, em non1e dos 
quacs governavam tamhem e::~c·s maires du palais 

1 arabes, que se chama\'am hadjeús. cnrfto põdc·sC' rer 
0 ULT IMO AHABB j como o dcspoti ~m~ cm pulrcfat~f10 produz a an~rchi·~ · 

e como da anarc:l11a b1·ota a morte de uma nac1011ali-
Qnf10 longe e~lava jti o imperio sanacrno da lles- dadc. 0:' walis araues ::uhlcrnra111-se por todos os la· 

panha da i;ua primiliYa grandeza e do seu ar11igo t'S· 1 rio~. cada pro1·in<'ia se lra11,:forrnou rm rc•ino, rada n.,· 
pk11clor ! O sol do clominio islar11i 1a. pendia para o 1-!lllo quii govrrna1· só; co1110 sut(·c•de ~en1pre em easo~ 
occidente, e o seu occaso afogu<'ara-sc no ruhor do similhantt•:;, houre um rci imprudente ou mai~ exal· 
sangue derramado em di~cordias civis. Quem diria que 1 lado que chamou os cslrangC>iro:; cm seu auxilio: fo· 
essa faxa do Andaluz, mera dcpcndencia do Maghreh ra111 este:; os almoraYides de Africa, que de auxiliarPs 
africano, era o que restara d'esse formida\"Cl impcrio cm bre,·c se tornaram do111inadon•s . . \ssim tinham <'S· 
occideotal, que, irradiam.lo de Kordora para os Pyre· tabelecido a sua rnpremacia cm lkspanha os arahes 
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de Tarik e de Musa, simples altiados do conde Julião ] os rigores de um apertado sitio. Campo Maior a final 
dC' :lcbta e do partido rios filhos de Witiza. ~las o go- rendeu-se, mas honrosamC'nte; e tilnto assim, que o 
vcrno almomridc 11fio se estabeleceu sem grandes lu- inimigo não negou a coragem dos defensores, segundo 
ctas. O Andaluz tornou-se thcatro de uma guerra feroz consta das publicações da epocha. 
entre irmf1os: muitas rezes os \'elhos adrersarios da Como tcstimunho da lealdade e heroísmo de seus 
raça musulmana foram chamados pelos chefes dos dif- bencmeritos defonsorcs e habitantes, o~ cinco govcr­
fcrrntcs ba11dos para fa\'Orcccn•m a sua parcialidade, nadorcs do reino, cm 11omc do pri11cipe regente (dc­
c assim o inimigo natural, o christão, era introduzido, pois el-rei D. João n ) determinaram, cm portaria de 
pelos prop1·ios que tinham interesse cm dcsrial-o, no abril, não só gratificar toda a guarnição da pra~a e 
amago do impcrio de ,\bd-cr-Hahman. promo'-cr o go,·er11ador major de engenheiros José 

.\ pouto de complicar c~tas discordias, surge na Joaquim Talaia) e juiz de fóra (dr. Jo5é Joaquim Car­
Africa a seita e a dyna~tia dos almobadcs inimigos neiro de Canalbo) á 1)atc11tc e ao cargo imnwdiatos, 
dos almorarides. gnlâo diride-sc o A11daluz em ccn- por seu brioso procedimento cm tal e lllo critica cir· 
tt·11;irr::; de fat:çõcs; é ditli<-il distinguir o amigo do cunstanci;1, mas lambem que a rilla cl'alli cm diante 
inimigo. Esta fortaleza toma roz pelos almohadcs, n'a· se denominasse a leal e valo1·osa t'illa de Campo 
<1u\•lla trcmúla ai11da o 1w11dfio dos alrnonnides; este .lfaior, e que por baixo do l'scudo elas suas armas 
wali qu<' r a sua i11dcpl'nde11cia, aqucll'outro SU$pira se iu::crcvcsscm as pala\'l'as lcalclade e valor 1 . 

pela appa1·i~f10 de algum 1·amo ignorado da dynastia n. A. 

0111myada. E ent retanto O$ quati·o 1·cinos cbristãos, Por-

A LAPO~I.\ 
tugal , Lrão, Aragf10 e 'a,·;11·1·a, S<' rn deix arem de ser 
di lacerados prlas discordias i11tcr11as, ,-no arn pliando 
sc111111·c o sru tetTitorio, a111pliaçfl0 que r.s tú sendo para 
alguns d'Pllcs uma co11dirf10 t•ssrntial da sua cxistcn- Na cxtrcn1idade scptc11trio11al da lluropa cstc11de-sc 
t: ia . . \ inl'a:-flo r- lt ris1f1 , anH'açadora e triurnpltantc, a um paiz tristem ente ccl\•hre pelos rigores cxccssil'OS 
alargar t<tda flia as suas frontcira5; a discordia ci,·i l do sru clima. E:;sa rcgif10, ('111 que a natureza é trio 
a hanhar de ~angu<' n111sulma110 os fertcis plainos ela al'ara, que niais pa1wc madrasta que mfic, cbam;He 
Andaluzia e do Al-lihi.lrh, Mio os dois abutres que pai- l aponia. 
ra111 sobre o cada\'!'r ai11da palpitante do antigo impc- llanba-a pela parte cio sul o golpho de Bothnia: 
rio konlol'cz. limita-a P\'la parte de h'•:-:tc o mar Braneo, e por todo 

Entre os differ!'11t!',; rl'ÍS nazarc•no~ que abriam com o lado cio norte ccrcam-n'a O!'i gelos ctt•rnos cio oceano 
o seu monlantl', l'ada \'l'7. 111ais ao sul, 11ovas cxtrc- Clai;ial .\rrtico. Os reinos da ::)m•cia e Noruega, e a 
mas ao seu tcrritorio, um lrn,·ia, rujo nome inspirava Finlanclia. prol'incia rus$a, silo os e5tados com que 
profundo terror aos mu;;ulmanos. Era o n•i ele uma confina pelo lado do i:ul. Conta de comprimento, na 
110,·a monai·d1ia dr,;abrotltada 110 01·cicl<•ntc da pcnin- sua maior extensão, que é de sudoeste a nordeste, 
::ula, Pra o rl'i de Portugal. O t~'rauno lbn-Errik. no- 300 legoa::, e obra de 100 no ponto l'm que tem mai,; 
me pelo qual as chronicas arahcs designam sempre o largura. A ;;ua supcrlil'ic é e,;tim:ida cm J 0:000 lc-
110~~0 hProico .\ffonso llenriqucs, uf10 lht>s deixam um goas gcographicas quadrarias. 
1110111\'nto de ~OCl'g'O, e quasi que não ha,·ia mcz cm A Lapo11ia é pouco a1·cidrntada. O i;!'u tcrritorio é 
que o Sl'U p1·11dfio 11f10 tn•niula:'sc 11as ameias dl' mais quasi todo plano:° os montl'S sfto haixo:: e, c111 geral, 
alguma fortalrza rendida. O:; arabc:. do Al-Gbarb cs- separados uns rios outros. Apenas uma 1·ordillwira pcr­
tutaYam com tl'ITOr ao lo11gc o t1·opcar do cavallo de tcncrntc aos Alpes Scu11dim1l'Os, e eujos pinaculos se 
lh11-Errik , ,·iam rclampagu1•ar 11as sombras o seu rude l'ICl'am 800 metros acima da supcrficie do mar, lhe 
montanl<', e a realidade quasi ~<·mpre S<'guia o sonho. horda as fronteiras occid(•nta1•s. O granito, o gncis 2 e 
Um grilo de ''irto1·ia , soltado no adarl'C' de uma for- alguns metacs sf10 as prineipaes 11H1tl1 ria~ , ao que pa­
takza ::;urprchendida , assiµnalava a cada insta nte a rccc, que cnlrnm 11a forrnaçflo cl'e,; tas rnonlanhas. To­
appariçrt0 de Affon,;o llcnriques, suhita e fu lrni 11 a111c da\'ia, <'111 torno d'!'llas cnrontram-sc calcarc•os e schis­
eo1110 um raio. Era um ll'f10 ita batal ha campa l, era um tos. O ferro (• o mi1t<'ra l cpw mais 11 '!'llas abunda: 
tigre 1ias irnrprczas 11orlurnas; era vt• rdacli>i ramcntc o mas dizem q uc tamhcm mo,;t ram (•vicl1• 11 t!'s i nd icios 
aujo da,; ,·inga11ças do 011111 ipolt'11tc, o anjo Aznwl das 

1 

de Ol'tultarcm cm suas c111 ra11has rira,; minas de cohrc 
crenças 111altonwtanas ;;ukando ('0111 as suas azas si- e ele prata. 
kncio~a,; a profumll'za da noit<', ou appa1wendo cm Cortam e rC1?a 111 a Laponia diYC•rsos rio:'. \'arios la­
plt>110 dia, terril'el (' 1·c::plandt•ec11tc, a «cifar com a gos e Pxtc11sos pa1tla11os lhe oc·cupa111 muitas kgoas 
::ua espada a lugubrc 1w;11·a do~ ('a111pos fie batalha . de l<'rreno. 

E, comtudo, Affo11so llt•n1·iqucs tinha adrersarios di- n·cntrc os rios mc11cio1Hll'('mos só os que sfio no-
gno,; cl'ellc. ,\:; ltO$lt•:; musulmanas das fronteiras con- ta,·eis por alguma p:irticularidad('. O .\lt(·n ou ,\lata 
H'rravam todo o s!'u ,·i 0 or antigo: sabiam militar os ntriwcssa as mo11tanhas oc·cidl'11tac·~ . precipitando-se 
,:cus clteft·~. e <'lltrc outros o nome dt• .\bu-Zakaria. o do alto de clcradas rochas e correndo d<' cascata cm 
wali de ~antarem. \'t'<l lwm conhecido entre os chris- cascata. O Ta11a, afamado por seus corpulentos e sa­
tüo:; pela:; tcrriH•is algara:' com que pagara as cor- boro~os salmões, serve cm parle de raia á Hussia e 
rrria,; do jo,cn monarcha ele Portugal. á ~orucga. O Touloma fórma unia grande e formosa 

•.•.:•mtinú•) M. rnmErno C1uo .• s . calaratta ante:; de hanhar a cidade ru~sa de l\ola. O 
Tornéo rae lançar-se no golplto d!' Bothnia depois de 
ter formado cm ,;(•u curso imp(•tuoso muitas e visto· 

LE.\LD.\IJE E V.\LUH 

Um cios maiH hri lhantC'S feitos que il lu:>traram o 
nome e o rnlor portuguc7., na cxpulsf10 do Pxercito 
franrcz d'rstc reino , c•m 181 1, foi, sem dúvida, a he· 
roirn defensa da praça de C<1mpo Maior. Sendo ata· 
cada por forças nu1m'rosas, sob o commando do ma­
rcdia l Morticr, pôde aqu C' lla praça defender-se com 
espantosa l1croicidadc, padecendo por C'i>paço de al­
guns dias {desde 12 até 21 de março do referido anno) 

sas casrntas. o l\t•111i 1·il'ali~a com o antecedente na 
belleza e numero das carl1ociras. 

Os n1aiores lagos sáo: ao norte o Enara, semeado 
de pequenas ilhas , tendo de comprimento 23 legoas 
e de largura 12: e a léstc o lma11dra, com 21 legoas 
ele comprido e 5 de largo, o qual desagua no mar 
füa11co. 

Todos esses rios e lagos. dispersos c•m uma região 

t Vid. G~ta <le Lis~oa, n.0 08, do 2:í do l\brll 1111 1. 
~ .Rocha primitiva compol!tn dt>ll mramog el ementos que o granito. 

É uwa modificnção d'o.stl'. 
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<•xtrC'mamente fria e quasi descria, são faltos de ani­
mação, e raras yezcs apparccem viajantes estrangei­
ros nas suas margens. Tod:wia, offcrccem preciosos 
recursos aos pobres que n'cllrs vão Jan~ar as suas 
redes; ao intrepido finlan1lcz, que procura submcttcr 
á sua vontade essas massas de agua, obrigando-as a 
conduzir as macieiras que foi cortar aos bosques do 
sertão; ao industrioso sueco, modelo de acliviclade e 
pacicncia, que edifica as suas azeu has e forjas junto 
dos rios e lagos para lhes aproveitar a corrente como 
motor, ou simplesmente as aguas para gasto das ofli­
cinas. O dima da Laponia, apesar de frigidissimo, não 
é tão iuhospito pelos rigores do frio como o dos ou­
tros paizcs cm egual latitude. Em quanto que n'estcs 
não se desfaz completamente a sua cobertura de gelo 
anles do fim de junho, os porlos da Laponia descon­
gelam e tornam-se acccssiveis no fim de maio. Esta 

vantagem, porém, é neutralisada até certo ponto pelos 
espessos ne\'Oeiros, que vem sem interrupção após o 
derretimento dos gelos, en\'Olrcndo cm sombrio manto 
de humidade todas as terras visinhas das costas do 
mar. Portanto, apenas no interior do paix, ao abrigo 
dos ventos maritimos, e cm uma elevação que não 
seja superior a '170 metros, se cl~t a cullura ele algu­
mas cspccies de cereacs; pois que só ahi se experi­
menta toda a força do calor accumulado durante um 
lon"o dia de seis semanas. 

N'cgou a natureza a esta região os encantos e do­
çuras ela primavera. Ao cabo de mais ele oito mezes 
de carrancudo inrcrno, em que o sol nunca deixa ver 
os srus esplendores, ,-em ra1)idamcnte o Yerão dar á 
terra luz e calor, Yida e alegria, durante sessenta e 
seis dias. i'i'cste curto espaço de tempo vestem-se os 
montes e cobrem-se os \'allcs de mimosa vcgclação. 

l:ma paizagcm nn L31'0nin 

Hehcntam, íloresccm e dão fructo as raras an·ores fru­
ctifcras que os rigores do in\'Crno deixam medrar. O 
lavrador prepara a terra, scnH'ia e c·olhc a cc...-ada, a 
aveia e o centeio, unicos ccrcacs a que a breYidadc 
da boa estação dá o tempo ncccssario para. que se 
dcsenvolrnm e amadureçam. 

Niio são sómente os gelos, um frio i11tensissimo e a 
escuridão dos dias, o que alli fax o inverno tão lrislc 
e feio, quão penoso de supportar. Outro flagello não 
111c11or, constante apanagio do termo da estação in­
vernosa, é a violcncia dos YCntos, desordem atmos· 
phcrica produzida pelo dcrrcti111cnto dos gelos. 

Para compensar as tristezas que aos !apões deve 
rausnr tão longa ausencia do sol, concedeu a Prori­
dencia a tacs regiões as auroras horcaes, essa luz que 
seria !fio poctica e tão bella como a lua se os gelos 
polarc•s nüo obstassem a que se reílcctisse na supcr­
ficic tranquilla e cristallina 1los lagos, nas espumas 
e vapores das cascatas elos rios, e nas reiras e ílori-
11has dos prados 1• 

1 Vid. t\ p~g. U9 elo mi. l''• o n png. 7 o 8 do vol. v11, os nrtigos 
e. gr:l\'uras ~obre as auroras borcnoa e nn•traeti:. 

A Laponia ~ó (· culti,·ada cm certa:< partes .. \lrm 
dos c1•rcaes referidos. os habitantes C'Ultirnm a batata, 
CC'noura e rourc. Dào-sc all i alguma:; 1•spl'ricii de ar­
\'Ol'l'S rrw.:til'cras de outros paizl'~ da Europa; llHlS 05 
seu:; fructos não chegam a amadu recer. U ?·ubus ar­
cticus e o ?'ttúus chama:rosus, duas espl'tics de gro­
selhas, sr10 os unicos arbusLos i11 cligc11aii que produ­
zen1 fruclos de agrada,•el ~abor. ()ua 111 0 a a1·ro1·cs syl­
rcs1 1·<1s, sllo poucas as variedades. Os pi11hciros e os 
abc1os sllo as que mais abundam, orn di;;pcrsas ou 
formando de longe cm longe p1•c1ue11ôs grupos, ora 
reunidas cm bosques pouco densos. . 

::\fio é mais rica a LaJJonia <'lll pla11ta;; rasteiras. E 
mui restricto o numero de rari<'dad<'s que poi:suC', de 
"orle que a principal pastagem de que Sl' ulimrntam o:; 
seus rcbanbos de rangifcros, ou rc11nos, ronsiste cm 
uma espccie de musgo, cujas expansões foliaccas co­
brem, Plll algumas paragens, grande va~tidr10 de ter­
renos. O musgo islandico, que a mrdici11a cmprC'ga 
rorn proveito 110 Lratamc1110 das moll'sllas de pcilo, 
<Tl'SCC 11'aquelle paiz por toda a parte. 

(Conllnúa) 1. l>J• \'t1.1ILNA H,\ltlSOSA. 


